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			Prefácio


			Uma vida imensa


			Naquele tempo, entrei no café Piolho, no Porto, e senti de súbito um frio na cabeça: virei-me de supetão e vi o meu antiquíssimo amigo Alexandre Reis, divertido e de chapéu alto, a apontar-me uma Browning FN 1903, herdada do seu avô paterno. Queria ele que lhe escrevesse um modesto prefácio, um átrio, ao seu segundo livro assinado com o pseudónimo Tobias G. Alte.


			E que podia eu fazer?


			Aceitei, na condição de não me debruçar sobre a «literariedade» da obra, por manifesta incompetência crítica. Tal como o autor, sabemos que as obras literárias, além de relatos, são estruturas retóricas. Daí que não é o que é dito, mas, sim, o como é dito que faz o discurso. 


			A galope, pois.


			Em 2020, Tobias G. Alte publicou Os bastidores da verdade, iniciando uma saga em que se cruza o policial e a investigação psicanalítica, a trama e o devir-segredo, na esteira da tradição do género, e aliando-se aos psicanalistas que o vieram a abraçar, como Luiz Garcia-Roza ou Salley Vickers, de entre outros. 


			Surge agora A vida incerta, onde a curiosidade, a diástase, o amor, a morte e a ecologia dos tempos atuais se entrelaçam de forma rizomática. 


			Citando o prólogo: «a curiosidade é o motor de busca que norteia o percurso da vida, a rosa dos ventos existencial de cada ser humano». É a pulsão epistemofílica que nos deve perseguir ao longo do tempo. E é ela que ilumina Alexandre Reis, psicanalista, detetive, e inventor de futuros anteriores.


			A Psicanálise é exercida nesta obra como uma forma particular de tradução.


			Foi Sófocles quem escreveu a primeira história policial — Édipo Rei —, e foi a ela que Sigmund Freud recorreu para ilustrar a tragédia da sexualidade infantil. Édipo, ao dirigir-se ao oráculo de Apolo, quer saber a sua verdade. Mas é Tirésias, o adivinho cego, quem sabe toda a verdade. É a demanda da verdade, do saber de si, que forma o sujeito trágico. O psicanalista é um adivinho cego que procura.


			Para Alain Badiou, a arte, porém, é incapaz da verdade. Reconhecer-se-á, é certo, que «a arte se apresenta (tal como a histérica) sob a forma de verdade efetiva, de verdade imediata ou nua. E que essa nudez expõe a arte como pura sedução do verdadeiro».


			É nestas margens que a escrita pode ser inquirida.


			Irene Vallejo, magistral, explica-nos que o ler em silêncio, em conversa muda com o texto e o escritor — conversa livre e secreta —, é uma conquista recente (remontando ao século IV). Aqui se inicia a construção da interioridade, que terá na Contrarreforma e depois na Psicanálise de Freud a sua consolidação metapsicológica.


			Freud foi, também ele, um grande escritor policial, especulativo, esclarecendo a ambivalência sentimental que funda toda a psicologia.


			O ato de escrever é simplesmente «tentar a sorte; aquilo que a escrita captura não passa pelo filtro de um “eu” singular, bem situado na vida do dia a dia». Assim o proclama Elena Ferrante. Ou poderia tê-lo dito Alexandre Reis. Ou Tobias G. Alte: quando escrevo, nem sequer sei quem sou. 


			Uma longa vida, pois, a Alexandre Reis. E à breve inocência do devir.


			— Vasco Santos,


			Membro Associado da Sociedade Portuguesa de Psicanálise


		




		

			Prólogo


			A curiosidade é o motor de busca que norteia o percurso de vida, a rosa dos ventos existencial, de cada ser humano. Os seus objetos de eleição e os desígnios que é suposta satisfazer, por um lado, e, por outro, os resultados das ações empreendidas para realizar tais desígnios constituem o mote e o moto que sela a trajetória de vida de cada um de nós. Quando elevada à sua expressão mais sublime a curiosidade é epítome do desejo de saber de si, dos outros e do mundo. Um mundo que é realidade material sensível com a qual cada ser humano estabelece uma relação idiossincrática num tempo de vida incerto. Mas, se for rebaixada à sua expressão mesquinha e aluída de caráter, a curiosidade falsifica a substância indagativa que é própria à procura da verdade e metamorfoseia-se em escrutínio coscuvilheiro e aleivoso dos recôncavos da vida de um próximo infinitamente distante. Uma distância proporcional ao grau de perversão da procura da verdade ao serviço de fins egocêntricos intransmissíveis, às vezes mesmo inomináveis, em que o próximo é destituído da sua singularidade e negado, ou desmentido, na sua espessura existencial. Fica, assim, reduzido à condição alienante de alvo preferencial de ganâncias, intrigas, golpes e estratagemas, cujos objetivos são, não raro, convenientemente omitidos da consciência dos agentes perpetradores de tão iníquas ações. Ao longo da vida campeamos entre estes polos opostos, que são zénite e nadir da condição humana. Anima-nos, então, a procura incessante do ponto de equilíbrio idiossincrático que (nos) conduza ao bem e afaste do mal. Entre as certezas instituintes de um corpo que é sensação, moção e impulso em interação permanente com o mundo físico que nos habita, e por nós é habitado, e as incertezas constituintes de uma mente que perscruta, analisa e interpreta a realidade circundante, atuamos como um cosmos psíquico subjetivo que tanto se aproxima, como se afasta, do outro. Quando nos aproximamos da essência do outro fazemos a experiência da partilha, amor, luta e criação e realizamos eros. Quando nos afastamos dele e o destituímos da sua singularidade, agimos a efração violenta, rancor, traição e destruição e deixamos thanatos à solta. Esta equação permeia o curso existencial de quem calcorreia o mundo em hábitos de luz e mantos de sombra, em caminhos de espanto e veredas de desalento, animado umas vezes e entristado outras, a descobrir-se aqui e a alhear-se acolá, a experimentar a ilusão hoje e a antecipar a desilusão amanhã. Cambiamos da alva ao crepúsculo em cada dia, tal como a natureza de que somos parte honrada, mas que nem sempre sabemos honrar. Apreciamos vestir-nos de amor e de esperança e ansiamos despir-nos do medo, da inibição e da desconfiança. Desejamos o ser, que é representação da vida, imaginação, amor e inteligência, e repudiamos o nada, que é figuração do vazio, anulação do significado e morte do pensamento. A vida que nos une é a mesma que nos desune, que nos alenta e desalenta, que nos surpreende e frustra. E tudo isto, sempre em função da declinação existencial que escolhemos a cada momento. Esta é a vida incerta em que vamos sendo até ao momento de partir, num movimento cíclico interminável de construção, desconstrução e reconstrução.      


		




		

			Primeiro Ato


		




		

			Hospital


			Finas gotículas de suor perlam-lhe a epiderme, superfície refletora de um corpo em padecimento. Luta por perceber-se ainda sólido e bem involucrado numa superfície corpórea que receia estar irremediavelmente corrompida. É que, nos últimos dias, sente, cada vez mais, que a força lhe escasseia e que um cansaço extenuante lhe corrói os ossos, adelgaça os músculos, desfalece o coração e dilata perigosamente os vasos sanguíneos que imagina finos e estirados. Confinado à sala de um hospital anónimo e preso a medidas radicais de isolamento e a uma instrumentação terapêutica desvitalizante, tem uma enorme dificuldade em tentar refletir nas circunstâncias penosas desta longa e estranha reclusão fora da vida, aquém da existência. Como lhe foi acontecer isto? Como, quando e porquê este estado tóxico de esvaimento da vida se intrometeu insidiosamente no seu corpo até esvaziar-lhe a mente? Debalde tenta recordar os detalhes dos tempos que antecederam a dramática transferência para o serviço de urgência do hospital em que está internado vai para três dias. Acha que é esse o tempo de internamento, mas pode estar equivocado. É que a maior parte desse tempo físico não teve contrapartida subjetiva, circunscrito, como tem estado, a uma cama dos cuidados intensivos sem dar acordo de si a maior parte do tempo. Foi transferido para uma outra sala do serviço de cuidados intensivos há dois dias, ou será que foi ontem? A sua mente enfraquecida não consegue precisar ao certo. Mas a verdade é que o seu estado não melhorou, bem pelo contrário. Já quase não sente força para içar-se da cama articulada que suporta o peso mole de um corpo desvitalizado e cada vez mais desertado de uma alma que possa sustentar vontade de viver. É como se padecesse de uma espécie de anestesia da vontade que lhe tolhe a alma, esmorece o corpo e alheia o ser. Que a memória, essa, insiste em não se esvair, embora sinta uma enorme dificuldade em articular e dar sentido a lembranças esparsas e difusas que circulam de um modo nevoento na sua mente. Um rosto de mulher de aparência suave, traços finos, tez etérea e formas esbeltas ganha forma imaginária na sua mente. Tenta associar-lhe traços faciais reconhecíveis, uma circunstância, um nome. Debalde, nada lhe ocorre. A frágil corrente de pensamentos toma direção diversa e retoma a infindável interrogação acerca do que lhe aconteceu, e de como e porquê foi parar àquele lugar estranho, àquele espaço frio e destituído de vida? Por momentos avista difusamente o que lhe parece ser um janelão fronteiro ao lado esquerdo da cama em que o corpo jaz dorido e enfraquecido, banhado num entorpecimento sensitivo, qual ribeiro dessecado e esquecido em baldio definhado de um campo estéril. Vislumbra difusamente uma folhagem que parece assemelhar-se à copa de uma árvore alta. Pelo porte e robustez parece-lhe pertencer a um castanheiro ou a um abeto. Mas será esta perceção verdadeira ou fantasia visual fugaz? Dá-se conta de que a mente vazia e aturdida vagueia ao acaso e que o intelecto flutua por imagens e ideias atónitas e imprecisas. É como se já não conseguisse dar forma e sentido aos seus pensamentos, talvez até mais ideias que pensamentos, desde que despertou parcialmente do estado de torpor comatoso em que foi colocado para escapar à falência orgânica e à morte. Pelo menos foi o que ouviu confusamente dizer a um médico de rosto velado por máscara e viseira e com o corpo enfiado numa fatiota descartável de proteção que lhe fez lembrar a indumentária protetora de um técnico de central nuclear. Nessa altura teve a sensação estranha de ressurgir do campo dos mortos... lembra-se agora, quase com nitidez, do cemitério da aldeia da família paterna, o lugar que mais lhe agradava para espanto consternado da família. Ocorre-lhe que a causa desta sua preferência eram as estórias de lobisomens e outras criaturas bizarras, e invariavelmente assustadoras, que o pai tinha por hábito contar-lhe ao adormecer. Para que lhe contaria ele essas ficções espantosas? Para embalar a sonolência ou espevitar o onirismo fantástico de infante sonhador? Nunca o percebeu ao certo, mas a verdade é que o sono nunca foi o seu forte, bem pelo contrário. Terá sido essa a razão? Que interrogação mais estúpida e soturna esta! Sobressalta-se com a ideia de que esta reminiscência estranhamente nítida prenuncie um fim de vida próximo! Um arrepio percorre-lhe a espinha (toma consciência de que ainda sente a coluna vertebral) e o suor perla-lhe a fronte humedecida ao aflorar desta ideia angustiante... tenta distrair-se discorrendo que isso também indica a presença ténue de reações somáticas. Mas a dolência espiritual de um corpo doído e esmaecido acentua o mísero estado em que subsiste (mal) naquele quarto superequipado, em que ouve todo o tempo as sonâncias ritmadas do monitor cardiorrespiratório, entrecortadas por um ou outro apito estridente, que convoca, quase de imediato, um enfermeiro, ou enfermeira, que procede à injeção no sistema de soro (à mistura com outros líquidos e substâncias, mas quais?) de ampolas cuja natureza, ou objetivo, não consegue discernir ao certo, tal é o estado de dependência inerme em que está submerso, sem remissão aparente. Não lhe resta outra opção senão admitir que a finalidade desta instrumentação quimioterapêutica seja mantê-lo em vida… de verdade mais em sobrevida que propriamente em vida, que essa parece esvair-se a cada momento que passa. Como foi ali parar é interrogação que não deserta a mente, parece-lhe até o único sinal de existência psíquica que o mantém vivificado, a minima que seja! Força o mais possível o estímulo para a tomada de consciência reflexiva do lugar em que se encontra neste tempo estranho e descontinuado do viver habitual. Parece-lhe um hospital europeu, embora os hospitais se assemelhem em todo o lado, pelo menos as grandes unidades hospitalares de elite, como aquela em que parece estar em tratamento há um tempo difuso e de duração imprecisa. Os médicos, enfermeiros e outro pessoal hospitalar parecem ser indo-europeus, caucasianos, embora lhes aperceba uma tez meridional, talvez hispânica. Subitamente uma recordação visual começa a esboçar-se na sua mente. Uma rua estreita de prédios tradicionais com as paredes gastas pelo tempo e parcialmente coloridas em tons de azul e de verde, ou de um azul-esverdeado de brilho meridional. Também recorda a azáfama de gente jovem trajada à ocidental, de anciãos e de homens e mulheres maduras vestidos em indumentária tradicional. Trajam sobretudo túnicas, as mulheres usam hijab, às vezes quase cobrindo o rosto, e os homens turbante. As portas dos comércios são coloridas, sobretudo em azulão, e abundam minibazares, lojas de frutos e de alimentos variados, com vivacidade de cores e diversidade de cheiros. Por momentos parece sentir nas narinas o cheiro a gengibre, a açafrão, a menta e a outros odores quentes e mestiços. É curioso como a mente vagueia sensorialmente nesta evocação imagética enquanto os sentidos estão exaustos e próximos da insensibilidade. Passado este momento de quase suspensão mágica do estado de torpor dolorido que lhe invade o corpo e mitiga a alma, regressa a impressão de desconforto torácico. Tenta premir o botão de pedido urgente de assistência, mas a mão direita mole e inerte impede qualquer movimento digital. Desde que despertou (terá despertado?!) do estado de morte aparente, dessa zona agonizante e tenebrosa, só consegue recordar com nitidez o momento traumático da entrada no que deveria ser uma urgência hospitalar, espaço atravancado e barulhento, a confusão à sua volta e a transferência do corpo dorido e agonizante para uma marquesa fria e metálica. Também a impressão vaga de vultos humanos com o rosto e o corpo coberto por máscaras e equipamento protetor agindo gestos rápidos e manipulando incessantemente a superfície corpórea perfundida por objetos pontiagudos, os antebraços, o escroto e os pés canalizados por agulhas penetrando as veias e os orifícios de um corpo minado por doença brutal e incompreensível e corrompido pela instrumentação terapêutica maquinal de emergência. Em sequência rápida a máscara respiratória, o vozear incompreensível de palavras inabituais, dexametasona, digitalina, solução hipertónica, gases no sangue, equilíbrio hidroeletrolítico, saturação de oxigénio. Finalmente, uma sensação de anestesia e a intubação orotraqueal. Ainda antes do “apagão” dos sentidos e da razão a mente resgata o cenário de uma sala assepsiada e de seres humanos envoltos em indumentárias protetoras, de que quase não consegue divisar o rosto, sequer auscultar voz humana. Este vaguear memorial acentua a impressão agonizante de isolamento que sente naquele lugar estranho à vida.  De súbito, o écran mnésico volta a ser ocupado pela imagem, agora mais nítida, de um rosto de mulher de traços finos e tez clara encimado por cabelo curto de um loiro natural e com os olhos de um azul-esverdeado deslumbrante. Uma mulher de porte elegante e pose sedutora. Recorda uma esplanada e um nome, será ao acaso? Talvez não, mas não é o nome da mulher misteriosa, talvez de um lugar, de uma rua, sim de uma rua, Dar Baroud. O lugar recordado, ou fantasiado, parece localizar-se na medina de uma cidade norte-africana. Mas qual? E o que faria ele ali sentado naquela esplanada com aquela mulher sedutora e deslumbrante? Sim, o que faria um advogado do setor bancário e financeiro como ele, já que essa é a sua profissão e único dado memorável que funciona, por ora, como carta de identidade recursiva, naquele lugar? E qual o propósito daquele encontro? Qual a natureza do vínculo àquela mulher? Seria profissional ou prazeroso? Seria cliente sua, amiga ou “affaire” amoroso-sexual secreto? Seria uma mescla de tudo isto, ou nada disso, talvez apenas circunstância profissional ou acaso, quem sabe? Tratar-se-ia da surtida aventureira de um homem divorciado pela cinquentena em território quente, sensual e exótico? Mas porquê naquela cidade do Magrebe quando a sua vida decorre habitualmente em Frankfurt, cidade de trabalho e de residência da qual não se recorda de ter-se ausentado recentemente? Claro que poderá tratar-se de distorção mnésica omissiva, quem sabe? E a mulher da sua “rêverie” não tem traços de mulher meridional, menos ainda magrebina. Curioso, lembra agora o seu nome próprio, Herbert, e vê-se figurado em atitude envolvente e sedutora na sua evocação mnésica. Mas qual o nome da mulher e a razão daquele encontro? A verdade é que a imagem do rosto feminil ocupa quase totalmente o écran da sua limitada consciência. Será que o rosto e o busto elegante daquela mulher tão atraente e sedutora não passam de visão subconsciente originada num estado onírico hipovígil? Lembra-se vagamente de um chá de menta quente que partilharam na esplanada de um café e de terem combinado encontrar-se mais tarde, talvez no hotel, para partilharem um cocktail do agrado de ambos. Recorda-a, ou fantasia-a, sorridente, luminosa, enfeitiçante. Mas continua misterioso o nome dessa mulher enigmática, como indesvendável se mantém o intento do encontro entre ambos. À medida que o tempo passa o estado somático extenuante e o torpor desvitalizante dos sentidos vão-se acentuando cada vez mais. Sobrevém a sensação de opressão precordial e a dificuldade cardiorrespiratória inicialmente discreta torna-se progressivamente mais intensa. À sonolência pesada e ao vazio alucinante da mente juntam-se a visão enegrecida e o silêncio soturno de um isolamento agonizante. Ainda assim, apercebe confusamente a aproximação de um vulto de rosto velado em indumentária de enfermeiro, uma figura que pressente difusamente não ser familiar, que lhe injeta um soluto no sistema de soro e se retira rapidamente. Advém, quase de imediato, uma agonia imensa e o desfalecimento fatal. A mente apaga-se de vez e a vida esvai-se sem ressuscitação possível. Cumpre-se o último ato de uma encenação fatal, o epílogo enigmático de um fim de vida anunciado... mas por quem, porquê e para quê?  


		




		

			Deserto


			O ambiente é agreste, sombrio, aterrorizante. A noite fria, uma aragem tão fria que lhe parece gélida numa zona que pressente sensorialmente desértica. Está amarrada de pés e mãos e com uma mordaça a envolver-lhe a boca. Respira com dificuldade e a pele do rosto está abrasida pelo contacto com o gorro de lã grosseiro e sufocante com que lhe taparam o rosto quando a puxaram violentamente, imobilizando o corpo enquanto a faziam inalar uma solução anestesiante impregnada num lenço com que cobriram boca e narinas. Estava a fazer jogging ao dealbar do crepúsculo numa zona de Walvis Bay entre o bairro alemão e um trecho de beira-mar bem iluminado e distante da zona portuária, mais esconsa e sombria ao anoitecer. Foi um golpe súbito e inesperado, o trauma violento de um ataque até aqui inédito na sua vida. Embora estivesse consciente tanto dos riscos que corria, como da eventualidade de que algo deste género pudesse acontecer-lhe. Ainda sente a cabeça zurzida por uma dor persistente, está enjoada, embora sem vontade de vomitar, os lábios estão secos, sequiosos de um pouco de água. Com a garganta seca pigarreia e tosse em sinal de pedido de água. Agita o corpo esbracejando e esperneando, faz menção de levantar-se, roda a cabeça para um lado e para o outro procurando desesperadamente libertar-se da mordaça quase asfixiante que lhe cobre a boca. Debalde. Os dois homens encapuzados e de cara tapada com gorros esburacados no lugar da boca e dos olhos aproximam-se dela e voltam a arrojá-la com violência no chão plastificado da tenda em que a mantém aprisionada. Tenta pensar, controlar o sentimento de desespero, racionalizar as emoções o mais possível. Quem serão os seus carcereiros? Imagina que sejam da etnia Herero namibiana e que a sua linguagem seja o herero. Talvez conheçam o africânder, mas não o inglês. Tenta continuar a pensar. Como vai conseguir comunicar com eles? Porque foi ali parar? Há quanto tempo ali está? Ainda sentiu confusamente os tombos e solavancos da carrinha todo o terreno em que a trouxeram para ali. Mas só recobrou os sentidos já aprisionada e amarrada no lugar de sequestro. Recorre ao exercício mental de tentar determinar as coordenadas espaciotemporais. Lembra-se daquilo que aprendeu no curso facultativo que frequentou em Londres sobre estratégias de sobrevivência em caso de captura e sequestro quando em missão de repórter em zonas de conflito armado, já depois de ser contratada como jornalista-repórter pela Al Jazeera. Se começou o jogging ao início do crepúsculo, pelas seis e um quarto, e ainda não deveria ter corrido meia hora quando foi atacada e sequestrada, devem ter passado, pelo menos, umas cinco horas. Contando, claro está, com o transporte para ali. E com a duração do efeito anestesiante do fármaco volátil que utilizaram, talvez o clorofórmio ou um derivado mais potente. Serão então onze horas da noite ou meia-noite, já que entrevê a escuridão de uma noite fria, e que imagina estrelada, à luz mortiça de uma lanterna a gás dependurada numa das estacas laterais da tenda rudimentar que serve de cárcere improvisado. Está entretida nestes cálculos quando dá pela aproximação de uma viatura que, pelo ruído do escape, parece ser um jeep, que para junto à entrada da tenda e foca o luzeiro agressivo dos faróis na zona em que se encontra amarrada e amordaçada. De dentro do jeep sai um homem que assoma à entrada da tenda. Corpulento e de estatura elevada, deverá ter mais de um metro e oitenta de altura e está enfarpelado com uma fatiota cáqui de recorte militar. Em atitude arrogante “dispara”, em vozeiro alto e imperativo, algumas ordens em direção aos indígenas carcereiros que as acatam de pronto. Retiram-lhe a mordaça, libertam as amarraduras dos tornozelos e dos pulsos, e sentam-na numa cadeira de plástico em lugar contíguo à estaca alumiada pelo lampadário depois de lhe darem a beber a água morna de um cantil que lhe passam para as mãos. Bebe uns goles, poucos, já que receia que a água não seja potável, recobra um pouco o fôlego e lança em direção à personagem embuçada por uma máscara que lhe recobre quase por completo o rosto, “What am I doing here?”. O outro não lhe dá troco, mas observa-a curioso, parecendo deleitar-se sorridente com as formas do seu corpo. Perscruta-lhe a silhueta feminil de um modo intrusivo que não lhe agrada, menos ainda a tranquiliza. Distrai-o o toque do telemóvel, que retira de um dos bolsos do camuflado. Inicia então uma breve troca de palavras com um interlocutor invisível, mas pelo qual parece denotar respeito, numa língua que lhe parece o africâner. Um linguarejar compatível com a compleição física e a cor dos olhos que, à luz frouxa do candeeiro, lhe parecem de matiz azul-escuro. Acaba a conversação, olha-a fixamente nos olhos e lança-lhe, em voz pausada e num americano rudimentar, “Miss Nicole, sei o seu nome e o que faz, mas não sabemos o que veio buscar aqui. Qual é a sua missão e a quem responde?”. O instinto da repórter diz-lhe que este homem é um mercenário africânder, talvez oriundo da África do Sul, até pela forma desdenhosa como se dirigiu aos seus captores hereros e pela reação submissa e temerosa destes últimos às suas ordens. Pudera, está-lhes no sangue, em legado mnésico, tácito que seja, tanto a opressão genocida no início do século passado sob protetorado alemão, como a opressão escravizante e ofensiva da dignidade cultural dos tempos do domínio sul-africano prévio à emergência da Namíbia independente. Não perde a têmpera e responde, altiva, “Se sabe o que faço, diga-me como posso entrevistar o seu chefe?”. O outro aproxima-se dela visivelmente irado, levanta a mão direita fazendo menção de a esbofetear, mas Nicole não desvia o rosto ou o olhar. Percebe que ele está armado e tenta surpreendê-lo, aproveitando a vantagem momentânea, “Porque não puxa da arma que tem no coldre? Talvez por ser militar e não querer disparar contra uma mulher indefesa?!” A personagem em camuflado murmura umas palavras agastadas, que imagina serem impropérios, cerra os punhos, mas recua e liga de pronto ao interlocutor de há pouco, com quem comunica de novo em africânder. Passado um momento berra ordens aos carcereiros que a levantam da cadeira e a levam, com os pulsos de novo manietados, para o jeep. Sentam-na no banco de trás e enfiam, ato contínuo, o mesmo carapuço de lã grosseira pela cabeça abaixo. Sente uma coronhada forte na cabeça e desmaia. Acorda, não sabe quanto tempo depois, já madrugada, no banco de um parque que lhe parece próximo do boutique hotel em que está hospedada. Está ainda meio atordoada, com o olhar ofuscado pelo sol intenso do amanhecer na África Austral, sente uma dor na região parietoccipital direita e passa levemente a mão por essa zona tentando perceber se está ferida. Parece-lhe que não sofreu ferida incisa, só está a sentir os efeitos da contusão traumática que sofreu há umas horas. Pela impressão visual, táctil e olfativa momentânea do nascer do sol devem ser umas seis e meia da manhã. Apressa o despertar e tenta restabelecer as coordenadas espaciotemporais, desde logo identificar o lugar em que se encontra e a que distância está do hotel em que está hospedada e é o único ponto de referência naquela cidade. Tem medo de se olhar ao espelho, sente-se mesmo envergonhada de se entreolhar, mas precisa de ter uma ideia do seu aspeto atual, sobretudo do estado do rosto e do cabelo. Afinal é mulher, anda pelos 34 anos e reconhece que é coquete, o que quer dizer que estes detalhes estéticos são importantes. Inquieta-se, ato contínuo, com o seu corpo, em particular com a região vulvar e vaginal. Terá sido violada enquanto estava inconsciente? Faz a observação visual e a palpação táctil e dá-se conta de que nada desse tipo parece ter acontecido, a mucosa não está inflamada ou abrasida, não há restos de líquido espermático, também não sente dor ou irritação local. Nota, contudo, na palma da mão direita, entre polegar e indicador, uma fuligem que se sobrepõe à sujidade circundante. A que corresponderá essa fuligem? A pólvora seca ou a outra substância, mas qual? Fica intrigada, mas para já nada pode fazer. O fato de treino que levava vestido está sujo e amarrotado, pudera, não é caso para menos. Claro que a “aliviaram” do telemóvel que trazia no braço e do relógio-cronómetro que sempre utiliza quando corre ou faz exercício físico. E o quarto do hotel, será que está intacto, ou que já lá entraram e lhe vasculharam, danificaram ou roubaram documentos, roupas e pertences? Preocupa-se sobretudo com o laptop e a máquina fotográfica compacta, com funções de vídeo, que sempre traz consigo quando faz reportagem, mesmo quando acompanhada pelo fotógrafo-realizador que é um colaborador inestimável na edição audiovisual das suas reportagens. Apressa-se a sair dali, põe-se de pé lentamente, sente-se tonta, enfraquecida e sequiosa, mas consegue sustentar-se de pé e caminhar com passo firme num esforço volitivo considerável. Ajeita rosto e cabelo e sacode a poeira da fatiota que traz vestida. Fazendo uso do seu sentido de orientação aproxima-se da entrada do hotel em que está alojada, e que escolheu pela possibilidade de observar os flamingos ao longe, já que é um lugar próximo do delta e com uma visão privilegiada de Pelican Bay.  


		




		

			Assassinato 


			Serão cerca das 7 horas da manhã e antecipa que o hall de entrada deverá estar com pouca gente. Assim é. Dirige-se à entrada e a jovem de tez mulata, elegante e diligente que a atende surpreende-se com o seu aspeto, mas mostra-se discreta. Saúda-a com um “Good morning” e pergunta-lhe se precisa de algo, ao que Nicole responde, de pronto, que apenas precisa da chave do quarto. A rececionista entrega-lhe a chave e Nicole indaga se pode fazer um telefonema para a Europa do telefone do quarto, ao que a outra assenta, informando-a de quais os procedimentos que deverá seguir. Encaminha-se para o quarto que escolheu, e que tem uma excelente localização, no primeiro andar e relativamente perto da receção. Logo que entra no quarto dirige-se à banheira, disposta a tomar um banho de água quente que a lave da sujidade das últimas horas. Fica longo tempo no banho, procurando acalmar-se e pôr as ideias em ordem e acaba por adormecer. Quando acorda está deitada na cama, seminua e sem qualquer lençol por cima do corpo. Como as grandes janelas da varanda-terraço estão abertas percebe que a tarde vai avançada e se aproxima o momento mágico do crepúsculo cénico de um belo dia de junho, de céu descoberto e temperatura cálida. Ao fim de um curto tempo de apaziguamento com a contemplação da paisagem sobressalta-se com a suspeita de que o quarto tenha sido profanado e roubados o laptop e a máquina fotográfica guardados no cofre de segurança. Levanta-se de um salto e digita o código de abertura do cofre (usa sempre o mesmo código para reduzir ao máximo o risco de esquecimento). Solta um suspiro de alívio ao dar-se conta de que nada falta. Também de que a sua roupa não foi remexida, nem o trolley de viagem aberto. A pouco e pouco regressa a corrente de pensamentos. Começa por pensar a quem fará sentido ligar nestas circunstâncias? Terá de ser alguém de confiança e de quem tenha bem memorizado o contacto telemóvel ou telefónico. Ocorre-lhe, quase de imediato, ligar a Jean Paul, o ex-companheiro que conhece há sete anos e com quem manteve uma relação apaixonada durante cerca de cinco anos. Uma relação que terminou há dois anos sem que se tenha extinguido o élan amoroso... é que a razão da separação foi a inviabilidade prática de uma vida a dois, menos ainda de uma relação de casal satisfatória. Acontece que o problema, ou melhor a circunstância problemática, que impediu a concretização da relação amorosa entre ambos foi também, num paradoxo agridoce, a razão próxima do encontro apaixonado. É que Nicole, Nicole Jean Moreau, apesar das origens francesas na região Ródano-Alpes nos arredores de Lyon, é desde muito jovem uma cidadã do mundo por inclinação, desejo e profissão. Cresceu e teve a sua educação na metrópole lionesa até à universidade, onde se graduou em ciências de informação e comunicação. Jovem aventurosa e determinada, um legado paterno bem doseado a que reconhece o valor, já que sempre admirou a coragem pessoal e política do pai, maquinista de TGV na SNCF e sindicalista destacado e esclarecido na CGT, Nicole queria ser jornalista desde menina e, na procura desse ideal, rumou à ESJ de Paris, escola em que se formou brilhantemente em jornalismo de investigação. Antes do final do curso já trabalhava no Libération, question de loyauté politique à papa, mas o entusiasmo durou pouco, já que lhe destinavam assuntos menores, ou a cobertura de eventos que considerava prosaicos e desinteressantes. Já jornalista de investigação candidatou-se com êxito à AFP, mas também aí, mais uma vez, se sentiu longe do ideal, remetida a analista de informação. A fim de quebrar o enguiço e satisfazer o desejo profissional que acalentava desde teenager decidiu candidatar-se a networks televisivos e digitais de grande informação all around the world, tendo conseguido uma interessante posição como jornalista-repórter na Al Jazeera. Para a qual muito contou o domínio impecável do inglês e o conhecimento escorreito do árabe e do espanhol, em que se empenhou a fundo aquando da formação na ESJ. É aí que Jean Paul entra na sua vida amorosa, que seguia um curso monótono entre o frouxo e o desencantado. Destacada pela cadeia televisiva para investigar as redes de emigração ilegal africana, em particular a rota do mediterrâneo central entre os países da África subsaariana e do norte de África e a Europa através da Líbia, placa giratória de redes ilegais e delinquentes de passadores e de traficantes de diversa natureza e mentalidade por igual, encontrou Jean Paul, jovem médico internista e emergencista, tal como ela idealista e solidário, destacado pelos Médecins sans Frontières (MSF) para um campo de refugiados na Líbia. O encontro foi em Trípoli num convívio entre missionários e trabalhadores solidários, ao qual, ainda por cima, ia em serviço para a cadeia televisiva, já que intentava contactar um agente governamental dos serviços de imigração líbios suspeito de colaborar com “senhores da guerra” sírios e iraquianos e com mercenários europeus e iranianos, aliados a grupos jihadistas regionais, aliciando e desviando alguns dos migrantes mais jovens, sobretudo de religião muçulmana, para milícias armadas atuando nas zonas de conflito. Acabou por não entrevistar o homem, que não apareceu, mas deu de caras com Jean Paul, que a tomou inicialmente por médica ou enfermeira afiliada ao MSF, o que suscitou um equívoco divertido, já que ela manteve o mistério sedutor acerca da sua identidade profissional, o que contribuiu para aumentar, ainda mais, a excitação amorosa do parceiro e ditou a emergência do encontro sexual apaixonado no hotel do centro da cidade adjacente à zona portuária em que estava hospedada. A partir daí passaram a encontrar-se com a frequência possível, sempre com a mesma urgência sexual e amorosa, sobretudo em Paris. Lembra estes momentos ainda com prazer, dá-se até conta da sua excitação por sentir a vulva e a vagina lubrificadas e a vontade de se masturbar. Recorda-se nitidamente do número de telefone do apartamento e do telemóvel francês de Jean Paul, com quem continua a ter encontros sexuais amorosos sempre que possível. Quando se encontraram pela última vez, vai para oito meses, ele estava de partida para um campo de refugiados no Chade, perto de Darfur. Liga o televisor para consultar as horas. São 7 horas da tarde em Paris e Walvis Bay, coincidência ditada pelo mesmo fuso horário, apesar da diferença de continente. Faz a ligação do quarto do hotel para o número fixo e espera um pouco... ao fim de meio minuto ouve uma voz masculina, que reconhece pelo tom grave e aveludado ser a voz de Jean Paul, dizer “Alô, qui veut parler avec moi?”, e responde esboçando um sorriso ligeiro, “C’est Nicole, Nicole Moreau, le nom vous dit quelque chose monsieur?”. Do outro lado do fio invisível uma gargalhada bem-disposta e um dichote irónico “Oui mademoiselle, ou sera-t-il madame? Votre nom resóne vaguement dans ma tête!”, ao que ela redargue divertida, “Oh là là monsieur vous devriez chercher vite un médecin car, me semble-t-il, vous avez un grave problème de mémoire!”. Riem os dois com gosto e começam o intercâmbio telefónico. “Por onde andas?”, pergunta ele, e ela responde “em Walvis Bay na Namíbia, e tu por que lugar da África ou da Ásia exerces os teus dotes médicos?” e o troco não se faz esperar “Por estes tempos estou por Paris, regressei ao Hospital Cochin e estou a dirigir uma equipa de urgência nesta época estranha e complicada da pandemia pelo Sars-Cov 2 em que escasseiam os recursos humanos e técnicos das equipas hospitalares, em particular nos serviços de urgência e de cuidados intensivos”. Ela indaga no alinhamento da conversa, “E antes estavas onde?”, ao que ele responde “Na região dos Grandes Lagos, mais precisamente no Ruanda, a liderar a organização de um Hospital regional em Quibuie perto do lago Kivu. E tu, fala-me de ti, por onde andas e em que sarilhos andas metida agora?”. Ela suspira e redargue “Olha, quando estive contigo da última vez, já agora quando estivemos juntos a última vez?” e ele rápido, simulando um timbre de voz indignada, “Há imenso tempo, em outubro do ano passado, há quase nove meses”. Ela responde na mesma moeda “Olha quem fala! Confessa que também não facilitas muito... nós e os nossos desencontros” e Jean Paul corrige “As nossas dificuldades de encontro”, ao que ela condescende em tom apaziguador, “Seja! Então deves lembrar-te que estava a acabar a série de reportagens sobre o trail de migrações do Mediterrâneo oriental, zona adjacente ao conflito sírio, melhor dizendo aos conflitos sírio-irano-iraquianos, beneplácito norte-americano e euroasiático a mais ou a menos, com a Turquia pós-otomana de Erdogan a jogar o papel político-militar perverso de pivot regional de referência, que muito lhe dá jeito para tentar dirimir a ‘pedra-no-sapato’ histórica da relação opressiva com os povos curdos”. Jean Paul ouve-a com atenção e atalha-lhe o discurso exclamando “Ora aí está a grande jornalista Nicole Moreau no seu melhor!... a propósito vi a série de reportagens e achei um trabalho excelente, palpito que vais receber outro prémio jornalístico?!!”, e ela presto “Vá, vá não sejas invejoso, que tu também tens sido justamente reconhecido internacionalmente pelo teu trabalho” ao que ele reage “Qual invejoso, qual carapuça, sabes bem que aprecio imenso as tuas competências, também no campo amoroso, embora só beneficiemos delas muito de longe em longe...” e mudando de tom e de assunto na conversa, “Então em que sarilho é que te meteste desta vez?” e ela responde lesto “Ia precisamente chegar aí... depois desse trabalho concederam-me uma ‘folga’ de um mês para descansar, foi em dezembro, e em janeiro propuseram-me uma investigação jornalística acerca do tráfico e o contrabando de diamantes, os ‘diamantes de sangue’, também de droga e de petróleo, sem esquecer a escravização dos povos autóctones e o tráfico humano do Níger, à Libéria, da Costa do Marfim ao Senegal, o que só aceitei porque completa, e aprofunda, os dois trabalhos de investigação anteriores. Mas, claro está, para detetar e investigar os ‘haut lieux’ continentais das redes de tráfico e contrabando da África austral ao Norte de África, passando pelo ocidente e pelo oriente do continente africano, é inevitável fazer uma visita à África do Sul” interrompe-se um pouco para ganhar fôlego, bebe mais um gole da água mineral que retirou do minifrigorífico do quarto, uma pausa curta que Jean Paul aproveita para dizer, “Sarilho pela certa” e ela de imediato, “Claro que sim. Comecei por ter encontro marcado com uma personagem sulfurosa destas bandas na cosmopolita Cape Town, mas eis que a personagem que dará pelo nome, provavelmente factício, de Charles Goosen me contacta no início desta semana propondo-me a troca do dia e do lugar de encontro para o hotel em que me encontro”. Sente uma crescente emoção que a força a interromper a crónica dramática das últimas horas, e escuta do outro lado um “E?”. Retoma o fôlego com esforço e, num tom de voz emocionado e já com as lágrimas a escorrerem pelo rosto continua, “Ontem ao crepúsculo quando fazia o meu jogging numa zona relativamente central e iluminada de Walvis Bay fui atacada e sequestrada por dois homens, suponho que namibianos da etnia herero, que me anestesiaram e me transportaram a uma tenda, suponho que no deserto do Kalahari, onde estive amarrada e amordaçada algumas horas, não sei quantas, até chegar um tipo, parece-me que sul-africano, que tentou interrogar-me violentamente. Como resisti, mandou os capangas levarem-me para o jeep onde me taparam a cabeça com um gorro e me agrediram com uma coronhada violenta na região parietoccipital direita”. Jean Paul ouve o relato com preocupação e pergunta-lhe “Foste ao hospital para ser observada e tratada?” e ela responde célere, “Não, não me ocorreu fazer isso... percebi que não me tinham violado, que me aguentava de pé e conseguia andar e vim até ao hotel, de onde estou a ligar-te depois de um banho e de um sono que deve ter durado umas dez horas... a propósito, diz-me que horas são aí, porque estou meio desorientada... roubaram-me o telemóvel e o relógio” e ele responde “São 8h da noite, o que posso fazer por ti? Queres que vá aí ter contigo?” e ela, “Não querido, não vale a pena, eu própria vou recompor-me e desço daqui a pouco para o jantar, já que marquei encontro com a personagem misteriosa às 9h da noite. Olha, só te peço duas coisas” e ele exclama solícito “Diz!”. Nicole suspira lentamente e responde “Então é assim, se eu não te ligar dentro de três horas, o mais tardar, peço-te que contactes primeiro uma colega minha de que te darei o número de telemóvel antes de desligar, chama-se Rihanna Jones é minha assistente pessoal, e é muito amiga e confiável... não te preocupes com a hora, diz-lhe apenas que estou em apuros e alojada no Flamingo Villas Boutique Hotel em Walvis Bay. Logo de seguida, neste caso de manhã o mais cedo possível, telefona para a embaixada francesa em Windhoek e dá-lhes conta da ocorrência. Fazes-me isso?”, e ele, em entoação amorosa, sossega-a de imediato “Sim, querida, podes contar comigo e, se for necessário, disponho-me a ir aí e a mobilizar todos os contactos diplomáticos e os recursos dos MSF no terreno... dá-me então o número da Rihanna”. Ela assim o faz e despedem-se com um grande beijo. Nicole recompõe-se e começa a arranjar-se para o jantar. Deve ter passado mais de meia hora e recebe um telefonema da receção informando-a de que está alguém à sua espera. Imagina que seja o homem sul-africano com quem vai encontrar-se dentro em pouco e pede à rececionista para dizer-lhe que espere um pouco. A outra assenta e desliga o telefone. São nove e um quarto quando sai do quarto, não sem que antes coloque uma das máscaras sociais que traz consigo e se muna de um frasquinho de álcool gel que sempre a acompanha em todas as saídas e deslocações desde finais de Fevereiro deste ano, enquanto pensa de si para si, “O eterno feminino, fazer esperar o par seja qual for a natureza do encontro”. Mas, ao chegar à receção, espera-a uma situação surpreendente, já que depara com três polícias trajados a rigor. Um deles, que deve ser o comandante, talvez um sargento, dirige-se a si em atitude formal de rosto fechado e expressão séria, que intui algo ameaçadora, enquanto os dois agentes que o acompanham, armados de bastão e pistola, ficam para trás. O seu interlocutor mostra o crachá e dirige-se a ela em tom indagatório, guardando embora a distância sanitária recomendada, “Are you Miss Nicole Moreau? Please show me your ID”. Embora Intrigada e na defensiva, Nicole não perde a compostura e mostra-lhe o passaporte (intui que não deve mostrar a carta de jornalista). O outro olha em atitude atenta e dá-lhe ordem de que a acompanhe à esquadra da polícia. Nicole reage indignada e desafia a autoridade do outro para proferir tal ordem ao mesmo tempo que indaga sobre a razão de tal imposição. O agente de autoridade compõe uma atitude postural condicente à gravidade da situação, observa-a por um momento e pergunta-lhe, apondo tom desafiante na voz, se não esperava encontrar-se com alguém no lobby do hotel hoje à noite, ao que Nicole responde que sim. “E pode dizer-me o nome dessa pessoa?” e Nicole reage de novo, “Mas porquê, já que esse é um assunto privado?”. O outro replica de pronto, “Porque esse homem, um cidadão sul-africano de nome Charles Goosen, foi encontrado morto, provavelmente assassinado, hoje ao início da madrugada. Quando o encontraram segurava na mão, debaixo do corpo, o seu telemóvel ensanguentado e parcialmente danificado”. Sobrevém-lhe a impressão surda de ter sido golpeada, contrai a musculatura abdominal com dor e retesa os músculos da face. Mantém a custo a compostura e indaga, ato contínuo, “E como foi ele assassinado?”, ao que o outro responde, em tom zombeteiro, “A senhora deverá saber como, não é verdade? Aconselho-a a que nos acompanhe à esquadra sem resistência, senão teremos de a algemar”. Confusa e profundamente fatigada Nicole sente-se tonta e quase desmaia, mas recompõe-se e acompanha os agentes à esquadra. 


		




		

			Estranheza


			Passeia descontraído pela avenida larga habitualmente repleta de gente azafamada, convivial e palradeira a esta hora do final da manhã de sábado. Mas não é esse o cenário que os sentidos apercebem, antes um trânsito mitigado de gentes diversamente trajadas, mas a que falta o colorido multiforme de rostos, silhuetas e linguarejares a que se habituou desde há uns anos, sobretudo neste trecho gracioso da baixa da cidade. São 11h da manhã e Alexandre Reis dirige-se à esplanada de uma cafetaria que muito aprecia para tomar o café expresso e retomar a leitura do livro que traz debaixo do braço, um romance sobre as aventuras de um viageiro arrojado em paragens distantes e exóticas. Um livro oferecido por Luísa, talvez para compensar a frustrante restrição dos destinos de viagem num ano atípico de confinamento sanitário coercivo à escala planetária. São os mandos, e os desmandos, de uma epidemia à escala global, já anunciada há mais de uma década pela ocorrência de surtos epidémicos regionais ou transregionais graves. Lembra-se da H5N1, que passou à história recente como gripe das aves, produzida por uma mutação do nosso mui familiar vírus da influenza, da síndrome respiratória do médio oriente Mers-Cov, já envolvendo uma mutação do vizinho intrusivo de má nota e ainda pior influência, o coronavírus. Para não falar do Ébola ainda endémico, e potencialmente epidémico, em largas regiões da África subsaariana. Enfim, um sem-número de infeções, contaminações e infestações que corrompem o corpo e o espírito dos sujeitos mais ou menos organizados de modo gregário como humanidade, que habitam, o melhor que podem e o pior que sabem, um planeta-hospedeiro de equilíbrio ecossistémico cada vez mais precário. Deambula por estas ideias sem rota precisa entre o norte geográfico e o sul magnético de uma rosa dos ventos sem brisa nem corrente de ar e ocorre-lhe, subitamente divertido, como esta última cogitação dá conta da falta que lhe fazem as coordenadas de viagem a um território aventureiro, exótico e magnetizante. Distraído como está do rumo que tomam os seus passos não se apercebe que estes o encaminham pela rua do seu café preferido da baixa, que, lembra-se agora, não sem surpresa, já não frequenta vai para cinco meses... ele que era um cliente tão assíduo, semanal, às vezes bissemanal. Ainda por cima o ritual repete-se hoje precisamente no período habitual de cada semana, o final da manhã de sábado. Se a força do hábito glorifica o pensamento corrente, já o impulso inconsciente, pulsão ou intuição, desafia a ordem das coisas e exalta a mente analítica. Segue o rumo dos seus passos e chega lesto à esplanada do café. Percebe num relance, em observação visual expedita completada por cálculo espacial escorreito, que a mesa à sua disposição dispõe da logística adequada para nela se sentar. Olha em derredor enquanto aguarda a chegada do empregado de mesa, que não se faz tardar. Pede um café e um scone, e espera que a gulodice não tenha perdido o sabor e a qualidade da textura por estes tempos insossos e deslavados, tão avessos ao gozo colorido dos sentidos. Continua a observar as pessoas que vão circulando em ambas as direções e nota que evitam o mais possível entrecruzar-se, enquanto repara nos detalhes da indumentária, dos gestos e das atitudes posturais. Repara, curioso, na alternância de atitudes dos circunstantes daquele final da manhã de sábado no pedaço de horizonte urbano que o seu campo visual abrange. Enquanto uns parecem padecer com o imperativo sanitário do apartar dos corpos, outros aparentam gozo nesse isolamento sensual entre o fóbico e o esquizoide. Também o divertem as modalidades e configurações do uso da máscara facial pelos calcorreantes daquele trecho de cenário urbano. Alguns parecem querer torná-la um novo acessório do pronto-a-vestir, explorando cores, padrões e motivos decorativos do novo artefacto social de ocasião, enquanto outros, mais numerosos, utilizam as máscaras como instrumento profilático de salvaguarda sanitária. Alexandre pensa divertido que não deixa de ser curioso que a sociedade, au sens large, pareça disposta a integrar a ética da restrição sanitária à estética da cultura social de ocasião. Enfim, remata de si para si, jeitos e trejeitos do (sobre)viver em comum. O empregado de mesa serve-lhe o seu pedido e Alexandre despede-se por momentos da observação descontraída, em modo de atenção flutuante, da realidade circundante. Saboreia uma primeira trincadela degustativa do scone, que sempre precede o impacto estimulante do sabor a café no palato, quando se apercebe que alguém está de pé em frente à mesa da esplanada em que está sentado. O circunstante parece, ademais, observá-lo atentamente. O que o leva a levantar gradualmente o olhar e a divisar com alegria, mesclada de uma discreta emoção, o rosto sorridente de Leonardo. O primeiro impulso é levantar-se e abraçá-lo, mas reprime-o e apenas se levanta envolvendo-o com um olhar caloroso e convidando-o a sentar-se a seu lado. Convite aceite de imediato por Leonardo que, ainda antes de tomar assento a seu lado, lhe pergunta em tom jocoso, acentuando a ironia na voz,


			— O Doutor Alexandre acha mesmo que devo fazê-lo sem receio de contágio? 


		




		

			Reencontro 


			Alexandre, ainda não completamente recomposto do momento de surpresa, observa o seu parceiro de mesa de café com detença e responde lesto, 


			— Meu caro Inspetor nada tema que está em segurança sanitária comigo... já quanto à segurança psíquica talvez não possa dizer o mesmo!


			Ecoam ambos uma sonora gargalhada e Leonardo indaga num gesto se pode tirar a máscara, ao que Alexandre responde com um movimento de aquiescência


			— Há quanto tempo não nos encontramos?! comenta Leonardo entre a interrogação e a exclamação logo que se liberta da máscara facial


			— A última vez que nos falámos foi à distância, creio que por WhatsApp, por ocasião da véspera do Ano Novo, na altura combinámos encontrar-nos...


			Alexandre complementa a frase do parceiro reencontrado


			— No final de janeiro, num congresso sobre psicologia forense em Madrid. À última da hora não pude deslocar-me por causa de um workshop psicanalítico no serviço, já aprazado e que tinha esquecido de todo,    


			— Pregou-me a partida, lá isso é verdade, que já tinha reservado o convite... mas, agora me lembro, voltámos a contactar-nos no início de março com a ideia de um encontro neste café alguns dias depois... que nunca chegou a acontecer, claro está, até hoje!...


			— E desta forma inesperada, será que fortuita? Interrogo-me?!


			Alexandre interrompe por um momento o que está a dizer e olha de soslaio para Leonardo, apondo expressão facial intrigada


			— Como sabe não acredito em acasos e, por aí, ocorre-me pensar que o nosso encontro não será assim tão circunstancial como isso... será antes intencional? E olhe que não falo em comunicação inconsciente, longe disso...


			Mais um curto silêncio, findo o qual volta a fitar Leonardo de viés. Este retribui o gesto do amigo com um meio sorriso enigmático e uma suspeita começa a bailar na mente de Alexandre,


			— Não me diga que foi a Luísa?


			Agora é a vez de Leonardo sorrir, um meio sorriso irónico, e dizer, num timbre de voz entre o misterioso e o divertido,


			— Quem sabe?! e continua,


			— Aliás, se bem nos recordarmos o nosso encontro de há cerca de um ano também só foi possível pela mediação de outra mulher, neste caso a Isabel


			— Que está prestes a concluir, ou melhor, a passar para um outro nível, ainda mais personalizado, o tratamento psicanalítico comigo, encadeia Alexandre de pronto, sem se dar conta de imediato da inconfidência que está a cometer. Quando consciencializa  a indiscrição interrompe o discurso e exclama, entre o surpreendido e o agastado, 


			— Cá estou eu a falar demais levado pelo entusiasmo do nosso reencontro! 


			E conclui, ato contínuo, quase sem intervalo livre, 


			— Que topete o meu, para o que havia de dar-me?! Ora esta, só me faltava estar a quebrar um imperativo ético da minha relação terapêutica com a Isabel e a revelar-lhe uma decisão sobre a qual ela poderá ainda não ter falado consigo


			Leonardo acolhe com bonomia sorridente o comentário exclamativo de Alexandre, meneia a cabeça de um lado para o outro e acrescenta a legenda ao seu gesto,


			— Não se preocupe o médico e psicanalista do “ato falhado” do Alexandre...  a Isabel já me tinha referido, há algum tempo, que a melhoria do seu estado psíquico aliada ao desbloqueamento da carreira universitária que, ao que tudo indica, está para breve, a tinham abalançado a propor-lhe a conclusão do processo terapêutico


			Aliviado da sensação de mal-estar, e bulido pela interpretação perspicaz de Leonardo à momentânea irritação, o que traz à memória o encontro inaugural entre ambos, não resiste a fazer o seu movimento nesta estimulante partida de xadrez psíquico com o amigo,


			— Ora aí está, a chave possível para desvendar o enigma do nosso encontro de hoje de manhã, que só em aparência é fortuito!...


			Interrompe o que está a dizer e perscruta a expressão facial do seu interlocutor com contida curiosidade. Identifica-lhe a expetativa no olhar, e continua com alento o raciocínio que começou a esboçar alguns momentos atrás,


			— A data, o cenário e o “insight” recente sobre o fim da análise pessoal da Isabel são indício bastante da conjugação da efeméride e do convite subtil a que a nossa cumplicidade intelectual e especulativa passe ao ato, isto é, por outras palavras, que se torne uma verdadeira parceria investigativa... estarei enganado? 


			Acaba de dizer isto em tom resoluto, a despeito da leve dúvida sobre a assertividade do seu arrazoado, e fita o parceiro entre o curioso e, reconhece-o, o ansioso.


			A resposta não se faz tardar, e a tonalidade exclamativa não é dada a equívoco 


			— Ora aí está a perspicácia do psicanalista ao serviço do desejo do detetive... excelente combinação esta!  


			— Mais que elogiosa, tomo a sua injunção como muito perspicaz, já que se refere, quase pela certa, à nossa parceria.


			E Leonardo, sem interregno, reverbera o entusiasmo com a proposta de um brinde


			— Acho que servem espumante se o pedirmos. Que tal um brinde à nossa parceria?! 


			Alexandre aceita a proposta com entusiasmo, chama o empregado e pergunta a Leonardo, 


			— E que nome dar a esta aliança no momento do batismo simbólico? O que lhe ocorre? 


			Leonardo reflete por um momento e começa por uma injunção jocosa,


			— Claro que não Leonardo e Alexandre, a fazer lembrar Sherlock & Watson, ou Freud e Sherlock. Se optássemos por Alexandre e Leonardo seria uma solução banal e indigna de parceria tão brilhante. Temos de pensar em algo mais sofisticado, o que lhe ocorre? 


			Alexandre adota uma atitude de silêncio reflexivo e, ao fim de algum (pouco) tempo, o rosto ilumina-se-lhe e diz em voz de timbre vibrante,


			— Já sei... Aleteia, um vocábulo grego que significa verdade... ora não será a procura da verdade a razão nobre desta nossa parceria?


			Leonardo não pode estar mais de acordo com a proposta do seu parceiro e amigo e esboça um sorriso cúmplice enquanto lhe responde, 


			— Excelente proposta, que aceito sem hesitar e, já agora, se começássemos a tratar-nos de modo mais informal, mais amical?


			É a vez de Alexandre aceitar sem pestanejar a proposta do parceiro. Entretanto chega o empregado com o espumante e as flutes, que coloca na mesa. Pegam cada um na sua flute e fazem um toste à parceria reencontrada,


			— À Aleteia, com votos de uma vida longa!, saúda Alexandre.


			— E produtiva, nos caminhos da descoberta da verdade... ou melhor, dos bastidores da verdade, remata um Leonardo sorridente.


		




		

			Atentado


			O carro divisa-se no horizonte ao longe. A estrada está quase deserta àquela hora de madrugada alta em que apenas uma tímida réstia de sol esboça a aparição da luz do dia numa abertura estreita do horizonte entre céu e mar. Quem estiver a observar de longe a aproximação daquele objeto movente não pode deixar de contrastar a sua pequenez, quase insignificante, contra o fundo cénico solene e sumptuoso de uma enorme falésia de vegetação rasteira abraçada por uma lonjura de mar fundido no céu infinito. A estrada serpenteia a falésia até uma ponta de terra pontiaguda e abismal, recorte da fronteira entre terra e mar. Nesse cabo avançado do continente, lugar de observação e de vigia a um oceano atlântico imenso e, não raro, de ondulação alterosa, por vezes até ameaçadora para os residentes naquele ponto avançado da plataforma continental, implanta-se um pequeno vilarejo que parece servir, quase em exclusivo, de retaguarda habitada a um farol de porte altivo e de recorte tradicional que perscruta os perigos de navegação, sobretudo para os barcos que bordejam aquela extensão de terra em rota de aproximação ao continente. Um olhar mais aproximado e dirigido ao interior do carro levaria um observador mais atento a interrogar-se acerca dos propósitos dos seus ocupantes. Também sobre o que procuram naquele lugar ermo à beira do oceano, ainda por cima abandonado pelos veraneantes habituais da estação alta, afastados pelos temores e restrições da pandemia vigente. Os ocupantes do carro trajam vestes obscurecidas e anónimas de embuçados, parkas escuras e capuzes que cobrem a cabeça e disfarçam o rosto, que as máscaras faciais e os óculos escuros ocultam quase por completo. O condutor, agastado, solta um “wohin gehen wir?” num alemão de voz cava e timbre sinistro, e o parceiro do lado vocifera em espanhol “si quieres respuesta habla em ingles, coño”. O capanga do banco traseiro mantém-se calado, mas esfrega as mãos nervosamente e repete tiques faciais que se assemelham a caretas grotescas. O detentor do volante vocifera algo num linguarejar quase ininteligível, para o carro e sai impulsivamente seguido pelo pendura de ocasião. Ao contrário dos outros, o alemão é alto e corpulento em contraste com o rosto pequeno e redondo de testa curta em que sobressaem umas sobrancelhas arqueadas e mal desenhadas, que encimam olhos azuis encovados. As orelhas grandes e descaídas emprestam uma nota grotesca ao conjunto. Volteia para um lado e para o outro, para a frente e para trás, em passo irregular e impulsivo, pontapeia com violência os calhaus que se atravessam na trajetória desordenada e incessante. O outro vulto, pequeno e atarracado, aproxima-se dele e barafusta um “Para com isso!” exclamativo num inglês fanhoso, a que se segue a afirmação, agora numa voz em estranha entoação de tenor, “Viajámos a noite toda e não vamos deixar de fazer o que temos a fazer”. A sonoridade contrasta com o rosto de rafeiro deslavado, de longas melenas desgrenhadas, escuras e oleosas, que encobrem um semblante barbudo desengraçado de sorriso mau. O altarrão tenta serenar a fúria, procura um maço de tabaco nos bolsos, enrola um cigarro que fuma com sofreguidão, faz um gesto ao outro e regressam ao carro. O comparsa de trás retira um papel do bolso com uma morada escrita que passa ao dueto da frente. Reorientam o GPS para a morada indicada e estacionam o carro por perto, num local relativamente escondido. Ficam no carro o tempo suficiente para que Javier, em gestos meticulosamente ensaiados, aplique uma máscara cosmética facial completa que metamorfoseia o seu rosto. Finda essa operação, saem do carro e afastam-se uns dos outros em estratégia previamente estudada. A esta hora tão matutina o povoado está praticamente deserto e não é difícil moverem-se discretamente nas ruas e ruelas que ordenam as casas da parte alta da vila, mais afastadas do centro piscatório e fronteiras aos caminhos sinuosos de terra batida que conduzem ao promontório. Enquanto Samuel, o português, fica de vigilância no início da rua, Helmut, o alemão, e Javier, o espanhol, dirigem-se para a casa indicada, uma moradia moderna e estilizada de dois andares. Chegados perto da entrada separam-se. Javier dirige-se à porta e prepara-se para tocar à campainha, enquanto Helmut se coloca num ângulo estratégico em que possa visar a porta da casa com a espingarda semiautomática com silenciador e mira telescópica em cuja utilização é exímio. Javier toca à campainha. Uma mulher de meia-idade, provavelmente empregada doméstica ou governanta, vem à porta e pergunta a Javier o que pretende, ao que este redargue “Hablar con el Señor Agustín Morales, tengo algo para entregarle”. Ela pergunta “Quien debo anunciar?” e Javier responde de pronto, “Soy el señor Ramón Salcedo”. A mulher dirige-se para o interior da casa e demora um bocado. Javier não disfarça a ansiedade enquanto espera, já que receia que Agustín Morales dê recado à empregada para que vá ao seu encontro no interior da casa. Mas tal não acontece para seu alívio. Movido pela ansiedade do reencontro um homem alto e longilíneo de compleição magra e corpo ligeiramente recurvado, que deverá rondar os 90 anos, assoma à ombreira da porta, usando uma máscara sanitária que lhe oculta parcialmente a face rugosa e pontiaguda. Quando levanta o olhar para mirar o interlocutor recua com espanto e de cenho surpreso lança um “Quien es usted? Por supuesto no eres Salcedo”. Ainda não se recompôs da surpresa e já uma bala certeira impacta a fronte entre os olhos. O homem, atingido de morte, fixa um olhar de espanto derradeiro, já alheado da vida, num ponto incerto do infinito e cai para trás desamparado. A queda do corpo produz um impacto surdo no chão de madeira da entrada da casa. O falso Salcedo desaparece num ápice daquele lugar e estuga o passo em ritmo de corrida em direção ao carro estacionado umas ruelas acima. Helmut, logo após completar o trabalho de sniper eficiente, não espera para ver o resultado, já que, habituado como está a encomendas letíferas deste tipo, sabe que o mais importante é esgueirar-se o mais rapidamente possível do local do crime. Convergem ambos para o carro em que já os espera Samuel, que toma agora o lugar de condutor enquanto os outros se acomodam no banco traseiro. Liga a ignição e o carro afasta-se rapidamente do vilarejo fronteiro ao mar seguindo lesto a estrada que serpenteia o promontório. Já distantes do local do atentado param o carro, ainda de matrícula traseira velada, numa área de repouso praticamente deserta àquela hora da manhã de uma terça-feira do início de julho. Mudam rapidamente de roupa destapam a matrícula e retomam viagem rumo a estradas secundárias, num itinerário previamente delineado que lhes permitirá cruzar a fronteira, o mais tardar, dentro de três horas.
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